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(LB): Campo (CP): Estágio (ES): Orientada

(OR): 
Prática Específica
(PE): 40

Estágio de
Formação
Pedagógica (EFP)

                                                                                                           EMENTA 

Atendimento, conduta diagnóstica e terapêutica das afecções mais frequentes na mulher na Atenção Primária à Saúde. Atenção integral à
saúde do homem no âmbito da atenção primária à saúde. Saúde do Trabalhador. Política Nacional de saúde do trabalhador. Doenças
ocupacionais mais prevalentes. Vigilância em Saúde do Trabalhador. Doenças de pele mais prevalentes na atenção primária incluindo
Hanseníase. Cuidado integral da pessoa com dor crônica. Atendimento pediátrico, puericultura, reconhecimento das doenças mais frequentes
da criança.

                                                                                                              PROGRAMA

1. Apresentação da disciplina, pactuação.
2. Política Nacional de Saúde do Trabalhador, Vigilância em Saúde do Trabalhador, a importância e o preenchimento da Comunicação de

Acidentes de Trabalho (CAT).
3. Saúde, trabalho e sociedade: aspectos conceituais e perfil das doenças ocupacionais no Brasil.
4. O ambiente de trabalho, avaliação dos riscos ocupacionais, mapa de risco, prevenção de acidentes e doenças do trabalho, uso de EPI e

EPC, Plano de Vigilância e Atenção à Saúde de Populações Expostas aos Agrotóxicos do Estado do Paraná.
5. Organização do setor de medicina do trabalho, PCMSO, PPRA, exames admissionais, periódicos e demissionais. Organização e

funcionamento da CIPA.
6. Saúde integral do homem na atenção primária à saúde: afecções mais prevalentes, promoção da saúde e prevenção.
7. Saúde integral da mulher na atenção primária à saúde: afecções mais prevalentes, promoção da saúde e prevenção.
8. Doenças de pele mais prevalentes na atenção primária
9. Hanseníase: rastreamento, diagnóstico e manejo clínico na atenção primária à saúde.

10. Saúde integral da criança na APS: doenças mais frequentes, promoção da saúde e prevenção
11. Cuidado integral da pessoa com dor crônica. Abordagem e tratamento da pessoa com dor crônica e a reabilitação
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OBJETIVO GERAL

Conhecer os princípios e diretrizes do cuidado integral à saúde do trabalhador no Sistema Único de Saúde. Compreender o funcionamento e
atuação do setor de saúde ocupacional dentro do ambiente de trabalho objetivando o cuidado integral à saúde do trabalhador. Entender as
ações de promoção, prevenção e educação em saúde do homem, da mulher e da criança atuando principalmente com a comunidade em seus
diversos ambientes de convivência e socialização. Assimilar as doenças de pele mais prevalentes na Atenção Primária. Aprender como
ocorre o rastreamento, diagnóstico e tratamento da pessoa com Hanseníase na atenção básica. Compreender o cuidado à pessoa com dor
crônica.

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Sensibilizar para a pesquisa e a busca de informação.
Reconhecer as doenças ocupacionais e estabelecendo o nexo com o trabalho.
Avaliar os riscos ocupacionais no ambiente de trabalho.
Aplicar medidas de promoção e prevenção à saúde visando um ambiente de trabalho saudável.
Conhecer a política nacional de saúde do trabalhador e sua aplicação no Sistema Único de saúde.
Compreender as ações de vigilância em saúde do trabalhador e a importância das notificações de acidentes e doenças do trabalho.
Desenvolver ações de educação em saúde abordando os principais problemas que envolvem a saúde do adulto e/ou criança.
Abordar o paciente com dor crônica em sua integralidade.
Retomar os princípios da integralidade, promoção, prevenção e participação popular.
Desenvolver atitudes profissionais e éticas.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

a) sistema de comunicação: serão utilizados o AVA-ambiente virtual de aprendizagem-Moodle-UFPR Virtual e o e-mail. Se necessário, para
situações específicas, poderá ser utilizado a ferramenta Microsoft Teams. Os materiais de estudo e orientações para as atividades serão
disponibilizados para acesso na UFPR virtual. As atividades terão prazo para serem feitas, conforme cronograma, sendo algumas atividades
individuais e outras em grupo.

b) modelo de tutoria: será disponibilizada tutoria com o(s) docente(s) para sanar dúvidas e apoiar o processo de ensino-aprendizagem. Entre
em contato previamente com o(s) docente(s) para agendamento de tutoria presencial ou síncrona. Há também o horário de atendimento ao
estudante: quintas-feiras, das 14h às 16h (Profa. Maiara) e sextas-feiras das 08h às 10h (Profa. Tatiele).

E-mail da Profa. Maiara: maiarabordignon@ufpr.br.

E-mail da Profa. Tatiele: tatieleschonholzer@ufpr.br.

E-mail do monitor da disciplina: leandro.wajima@ufpr.br.   

c) material didático para as atividades de ensino: serão utilizados livros, protocolos e artigos científicos indicados na bibliografia e ao longo da
disciplina, além de quadro de giz, notebook, projetor multimídia e jogos didáticos. 

d) identificação do controle de frequência das atividades: a frequência será controlada pela participação nas aulas e atividades práticas
presenciais, no início e fim das aulas/atividades.

e) carga horária semanal para as atividades: conforme cronograma.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

As modalidades de avaliação serão:

1. Avaliações teóricas: compostas por questões abertas (discursivas), estudos de caso e/ou questões objetivas;

2. Sessões de Team Based Learning (TBL);

3. Conhecimentos, habilidades, atitudes e educação em saúde: o(a) estudante será avaliado(a) considerando seus conhecimentos,
habilidades e atitudes (responsabilidade, pontualidade, relacionamento entre pares, com a equipe e com os pacientes, postura ética e
autodesenvolvimento) durante as atividades práticas, sob protocolo do professor. Bem como, será avaliado(a) quanto à organização e
desenvolvimento de educação em saúde.

4. Conhecimento e representação da Rede de Atenção à Saúde do Trabalhador de Toledo-PR: cada grupo de atividade prática ficará
responsável por compreender e representar a seguinte rede de atenção à saúde dos trabalhadores:

Grupo A) Intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho

Grupo B) Lesões por Esforços Repetitivos / Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (LER/DORT)

Grupo C) Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR)

Grupo D) Transtornos mentais relacionados ao trabalho

Para representação das redes os grupos estabelecerão diálogo com os serviços de saúde que estão vinculados à atenção à saúde do
trabalhador, considerando os grupos de condições ou agravos de saúde elencados acima (por exemplo, APS, CAPS, ambulatórios
especializados etc). A atividade compreende tanto a representação da rede quanto à apresentação do que foi identificado por parte dos
grupos em data definida no cronograma.

5. Resolução de problemas da prática profissional na APS utilizando o Arco de Maguerez: os estudantes, durante as atividades
práticas na unidade básica de saúde, dialogarão com as equipes no intuito de identificar situações problemas ou desafios que as equipes têm
enfrentado no cotidiano da prática profissional na APS. A partir disso, selecionarão uma situação problema ou desafio e o analisarão sob a
perspectiva do Arco de Maguerez, buscando por soluções baseadas na literatura científica. O Arco de Maguerez é uma metodologia ativa que
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contribui para a Aprendizagem Baseada em Problemas, considerando cinco etapas: (1) observação da realidade; (2) pontos-chave; (3)
teorização; (4) hipótese de solução; (5) aplicação na realidade (PRADO et al., 2012). Esta atividade envolverá a integração dos estudantes de
duas disciplinas, sendo: Interação em Saúde da Comunidade III e Interação em Saúde da Comunidade VI. Neste momento, talvez não seja
possível cumprir a última etapa, de ‘aplicação à realidade’, tendo em vista o período de oferta da disciplina; mas entende-se que o exercício de
imersão nas etapas anteriores é fundamental para o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas à resolução de problemas.
 

PRADO, M. L. et al. Arco de Charles Maguerez: refletindo estratégias de metodologia ativa na formação de profissionais de saúde. Escola
Anna Nery, v. 16, n. 1, p. 172-177, 2012. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ean/a/89NXfW4dC7vWdXwdKffmf4N/?lang=pt#.

A composição das notas se dará da seguinte forma:

1ª avaliação: 1ª avaliação teórica 100% (individual)

2ª avaliação: 2ª avaliação teórica 100% (individual)

3ª avaliação: Conhecimentos, habilidades, atitudes e educação em saúde (50% individual) + Conhecimento e representação da Rede de
Atenção à Saúde (20% grupo de atividade prática) +  atividade utilizando o Arco de Maguerez (30%, atividade em grupo)

A MÉDIA FINAL da disciplina será composta por:

média das 3 avaliações (70%) + média das sessões de TBL (30%).

Obs.: Na composição da nota dos TBL’s: etapa individual (50%), grupo (40%) e nota do professor (10%).

Critério de aprovação (critérios definidos pela UFPR – Resolução n. 37/97 CEPE; Resolução n. 07/14 CEPE)

1. Critério de aprovação: média 70, no mínimo; frequência mínima de 75% da carga horária inerente à disciplina
2. Critério de aprovação com prova exame final: média 50

 

O exame final, se necessário, será agendado para a 1ª semana após a conclusão das atividades da disciplina.
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A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4731213 e
o código CRC 9CDA4627.
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